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A grande e veneranda memoria 

do maior historiador e do maior poeta de Portugal 

no século x/x 
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R d v e r t e n c í a 

Ao traçar o quadro do Brasil So-

cial—estudo de Ethnopsychologia (Ainda 

inédito) — tive de earacterisar uma a 

uma as diversas raças que constituiram 

o povo brasileiro. Ao enfrentar a gente 

portugueza, factor principal na forma-

ção da nacionalidade a que pertenço, 

deparou-se-me o livro de Theophilo 

Braga — A Patria Portugueza — 0 Terri-

tório e a Raça. Estudei-o e entendi de-

ver dar d'elle uma analyse succinta. 

Fui escrevendo, escrevendo... e, ao 

final, reconheci ser impossivel incluir 

n'0 Brasil Social, por demasiado ex-



tensa, a critica do citado livro. Seria um 

Estado no Estado... 

Mister foi fazer d'esse estudo uma 

publicação separada;—É a que ahi vae. 

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1905. 

Sylvio Roméro. 
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Intpodaeção — O Temtorio 

Traçar a característica do povo portuguez 

não é cousa fácil, especialmente depois que os 

problemas das origens e do gênio das antigas 

gentes da península hispanica foram objecto 

das mais extravagantes aberrações, que seria 

possível imaginar, da parte do mais incon-

gruente dos historiadores: Theophilo Braga, 

no seu contradictorio livro — A Patria Portu-

guesa— O Territorio e a Baça. 

Só depois de haver soffrido a tortura de o 

lêr, é que se comprehende o atilado bom senso 

de Alexandre Herculano quando excluiu de sua 

Historia de Portugal as impertinentes questões 

de pré-historia e de archeologia ethnographica, 

que já de longe começavam a apparecer no 

tempo em que escreveu. A intuição divina-

tória do grande historiador foi n'este ponto 

verdadeiramente genial. Elie teve o presenti-

mento de que d'alli nada se poderia de verda-

deiramente util apurar para a exacta com-

prehensão do povo, cuja historia ia traçar. 

É muito para vêr o arreganho, o destempe-


